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Resumo  
 
O presente trabalho tem como objetivo demonstrar que a masculinidade sofreu 
transformações impulsionadas pela pós-modernidade, levando as pessoas a 
procurarem alternativas para as suas vidas. Assim sendo, o escasseamento de vagas 
no trabalho formal lançou o indivíduo em novas iniciativas. O cuidado do corpo tornou-
se uma alternativa, uma nova forma de trabalho. Para definir a masculinidade, 
buscamos em Bourdieu o conceito de homem dominante, ativo e forte. Essa noção foi 
se perdendo e possibilitando o surgimento de novas masculinidades. Utilizando 
entrevistas com homossexuais, em Volta Redonda, que se identificaram com a sigla 
LGBTQIA+, com faixa etária entre os 18 e 50 anos, coletamos informações 
importantes e necessárias para a legitimação da História Oral. As fontes documentais 
servem de suporte para a consolidação do debate teórico. Utilizando o conceito de 
Dispositivo da Sexualidade, Foucault nos fornece o tripé de sustentação para a 
pesquisa que ora se desenvolve. Embora o assunto não seja novo, a discussão vem 
avançando, no sentido de aguçar as percepções.  
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